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compreensíveis pelos alunos. É ver-
dade também que a estrutura interna 
dos portefólios pode ser repensada 
e alterada — as evidências de apren-
dizagem a incluir dependerão obvia-
mente do currículo e portanto da(s) 
disciplina(s) envolvida(s). 

Sintetizando as vantagens, desvanta-
gens e os cuidados a ter na elabora-
ção dos portefólios, podemos referir 
por exemplo o seguinte:

Vantagens

• Permitem partilhar a responsabi-
lidade da sua elaboração entre o 
professor e o aluno 

• Permitem incluir evidências de 
aprendizagem de natureza diversa 
(trabalhos, investigações, textos 
pessoais, … ), para lá dos conheci-
mentos adquiridos

• Permitem ter uma visão global e 
pormenorizada do aluno e do seu 
trabalho 

• Permitem conhecer melhor a evo-
lução do aluno e o seu estilo de 
aprendizagem

• Fornecem um registo permanente e 
a longo prazo dessa evolução

• Estimulam a reflexão do aluno 
acerca da sua aprendizagem

• Permitem desenvolver o sentido de 
responsabilidade e de autonomia

• Permitem que o aluno tenha um 
papel activo na aprendizagem e na 
avaliação

• Reforçam as técnicas de organiza-
ção e de estudo

• Reforçam a auto-estima do aluno 
• Permitem aos encarregados de 

educação conhecerem melhor o 
desenvolvimento dos alunos

Desvantagens

• Exigem muito trabalho ao professor 
e aos alunos 

• Têm uma implementação demorada
• Obrigam à existência de espaços 

para guardar inúmeros instrumen-
tos volumosos (a menos que se 
opte por webfólios)

Cuidados a ter

• Devem ser diversificados e abran-
ger todas as áreas do programa

• Devem exibir processos e produtos
• Devem prever a selecção de mate-

riais e a sua justificação e datação  

• Devem envolver os alunos na 
selecção dos documentos, na sua 
revisão, análise e reflexão

• Devem revelar o progresso conse-
guido ao longo do tempo

• Devem revelar aprendizagens rele-
vantes e dificuldades de aprendiza-
gem

• Devem incluir tópicos e documen-
tos importantes para os alunos

• Devem definir cuidadosamente e 
de forma clara para os alunos os 
critérios de avaliação 

Tudo isto é verdade. No entanto, não 
há palavras para mostrar como chega 
a ser comovente o conhecimento que 
acabamos por ter dos alunos, que 
subitamente nos surgem numa dimen-
são inesperada de pessoas e não 
apenas de discentes. Pessoas que 
falam das suas famílias, dos seus ani-
mais, dos clubes preferidos, das dis-
ciplinas de que gostam mais, pessoas 
que vão descobrir na imprensa, por 
exemplo, temas que lhes interessam 
e que acabam por passar ao lado do 
trabalho feito na sala de aula, pessoas 
que acabam por se rever, nem crian-
ças, nem adolescentes, neste traba-
lho que lhes pedem e onde gostam 
de mostrar coisas que tinham feito ou 
que foram fazer expressamente para 
este objectivo. 

Trata-se, afinal, de fazer circular do 
modo mais significativo os trabalhos 
dos alunos. Trata-se de fazer circular 

o seu nome, um nome que fala do seu 
passado e do seu futuro e que é ao 
mesmo tempo uma parte de si pró-
prio. Uma parte luminosa de si próprio 
que ascende e brilha numa voz enfim 
mais completa. Um lugar reservado 
para a voz do aluno.

Notas

1 Gather Thurler, Monica (2001). “Le 
projet d’établissement comme moyen 
de traduire les croyances en prati-
ques”. In Leclerq, J.-M. (dir.). Politiques 
d’éducation et de formation. Analyses et 
comparaisons internationales. Bruxelles: 
De Boeck Université.

2 In Gestão Curricular — Fundamentos e 
Práticas. Lisboa: DEB/ME, 1999.

3 Id., ibid.
4 Cf. o jornal Le Monde, de 3 de Maio de 

2003.
5 Apenas 10% dos professores admitem 

que a escola possa corrigir em grande 
parte ou completamente as desigualda-
des sociais, segundo o inquérito Edus-
cope, citado pelo jornal Le Monde, de 19 
de Novembro de 2002. 

6 Cf. artigo 16º, alínea a) dos pontos 1 e 3 
da proposta de Lei de Bases da Educa-
ção.

7 Cf., por exemplo, Valadares, Jorge e 
Graça, Margarida (1998). Avaliando … 
para melhorar a aprendizagem. Lisboa: 
Plátano, pp. 94-97.
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Esta ficha foi criada para orientação do trabalho a ser realizado pelos alunos e de 
avaliação dos portefólios, no âmbito da experiência descrita no artigo Portefó-
lios: uma luz na sombra da voz.

Pareceu-nos que, tal como está ou com pequenos ajustamentos decorrentes 
das disciplinas em causa, pode ser um contributo interessante para quem estiver 
disposto a experimentar o uso de portefólios com os seus alunos.

A redacção

Materiais para a aula de Matemática

Realização de um portefólio
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Escola………………………………………………………………………………………

Ano/Turma……………………… Data………………… Aluno(a)……………………...

Realização de um portefólio

O que é?

É um conjunto de documentos (fotografias, trabalhos de pesquisa, textos escritos, desenhos,  
…), reunidos num dossiê, acompanhados de uma reflexão do autor e organizados tendo em 
conta os objectivos que se pretende atingir/desenvolver.

Objectivos
• Elevar a auto-estima do aluno;
• Desenvolver uma maior autonomia no trabalho do aluno;
• Assumir o aluno um papel mais activo no seu processo de ensino-aprendizagem;
• Exercitar a capacidade reflexiva do aluno;
• Observar a capacidade de organização do aluno;
• Compreender e conhecer melhor o aluno na sua genialidade;
• Acompanhar a evolução dos alunos.

Material necessário: Dossiê de argola, separadores ou micas

Como o vais organizar? Por assuntos
• Auto Apresentação do Autor
• Vocabulário: Palavras Novas
• Assuntos Interessantes
• Recolha de Informação dos Meios de Comunicação Social sobre: Política, Ambiente,
 Ciência/Tecnologia, Cultura/Arte, Outros
• Trabalhos feitos nas aulas ou em casa
• Experiências realizadas
• O Meu Desempenho Enquanto Aluno/Heteroavaliação
• Outros

O Dossiê deve ter índice. O Dossiê deve estar identificado (Escola, nome do aluno, número, 
turma, ano de escolaridade, título, ano lectivo). Todo e qualquer documento por ti introduzido 
deve estar identificado através de: Data e Fonte/proveniência; Razões que levaram a incluir 
esse documento no Portefólio. Devem constar do portefólio todos os documentos já avaliados, 
mesmo quando reformulados.

Critérios de avaliação do portefólio: Criatividade, Apresentação, Adequada justificação dos 
documentos, Organização, Autonomia, Responsabilidade, Datação e indicação da fonte,
Correcção linguística, Perseverança.


